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Resumo
Os óleos essenciais são alternativas promissoras para o manejo de doença de plantas devido sua reconhe-
cida atividade antimicrobiana. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito fungitóxico de óleos 
essenciais de Piper aduncum, P. hispidinervum, P. hispidum, P. marginatum e P. callosum no controle 
alternativo a Colletotrichum theobromicola agente causal da antracnose da cebolinha (Allium fistulosum). 
Discos de 0,7 cm de diâmetro do fungo C. theobromicola foram depositados individualmente no centro 
das placas de Petri contendo meio de cultura BDA e óleos essenciais nas respectivas concentrações 0%, 
0,03%, 0,1%, 0,2%, 0,5% e 1%. Após 30 dias de incubação, avaliou-se a esporulação fúngica sob o 
efeito das diferentes concentrações dos óleos essenciais. Os experimentos foram conduzidos em delinea-
mento inteiramente casualizados em esquema fatorial (5 x 6), com óleos essenciais de cinco espécies 
vegetais e seis concentrações e cinco repetições. Os dados foram submetidos à análise de regressão linear 
ao nível de 5% de significância. Foi constatado que os óleos essenciais de todas as espécies estudadas 
apresentaram atividade antifúngica frente à C. theobromicola. No entanto, apenas nas espécies P. mar-
ginatum e P. callosum na concentração 1% houve total inibição do patógeno. Quanto à esporulação, na 
concentração 1% de óleo essencial das espécies P. callosum, P. marginatum, P. hispidinervum e P. adun-
cam houve total inibição. Enquanto que o óleo essencial de P. hispidum estimulou a produção de esporos 
de C. theobromicola. Os resultados obtidos nesse estudo comprovam que os óleos essenciais de Piper spp. 
é uma alternativa promissora para o controle da antracnose em cebolinha.

Palavra-chave: Controle alternativo, Piperaceae, C. theobromicola. 

Introdução
A cebolinha (Allium fistulosum L.) é infectada por diversos patógenos que ocasionam prejuízos aos 

produtores. Dentre os agentes causadores de doenças na cebolinha destaca-se o Colletotrichum theobro-
micola (Delacroix), agente causal da antracnose (Matos et al., 2017). Não há fungicidas registrados para 
essa cultura e uma das possíveis justificativas é a sua exploração em pequenas áreas (AGROFIT, 2018). O 
uso de agrotóxicos neste hospedeiro seria considerado problemático, pois a planta apresenta ciclo curto e 
os resíduos dos produtos podem permanecer nas folhas comercializáveis (Araújo et al., 2012). O uso de 
produtos naturais é considerado fonte segura no controle alternativo de doenças em plantas e compatível 
com esse patossistema.

Os óleos essenciais são considerados fungicidas naturais com potencial por suas reconhecidas pro-
priedades antimicrobianas, pois as substâncias bioativas encontradas nas plantas causam inibição do 
crescimento de fungos, inibição de esporulação e germinação de conídios, além de reduzir lesões causa-
das por fitopatógenos (Chiejina e Ukeh, 2012; Ramos et al., 2016).  Dentre as grandes famílias botânicas 
produtoras de óleos essenciais, as Piperaceae merecem destaque. O gênero Piper, o maior da família 
Piperáceae, é conhecido por ser rico em óleos essenciais e algumas espécies desse gênero, como Piper 
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aduncum, Piper hispidinervum, Piper hispidum, Piper callosum e Piper marginatum são ricas em óleos 
essenciais que apresentam atividade antifúngica. 

Na agricultura, estas espécies podem ser usadas como inseticidas naturais, bem como fungicidas 
naturais como descrito por Bastos e Albuquerque (2004). Assim, devido à baixa toxicidade, por serem 
biodegradáveis, somado à ampla aceitação pelo público, os óleos essenciais podem ser usados como 
alternativa promissora aos fungicidas. 

Diante do exposto, o presente trabalho foi conduzido com objetivo de avaliar a atividade antifúngica de 
óleos essenciais de P. aduncum, P. hispidinervum, P. hispidum, P. marginatum e P. callosum sobre o cres-
cimento micelial e produção de esporos de C. theobromicola, agente causador da antracnose da cebolinha.

Material e Métodos
Os trabalhos foram conduzidos no Laboratório de Fitopatologia do Instituto Nacional de Pesquisas 

da Amazônia – INPA e no Laboratório de Plantas Medicinais e Fotoquímica da Embrapa Amazônia 
Ocidental, onde os óleos essenciais foram extraídos por aparelho tipo Clevenger. 

As soluções de óleos foram preparadas nas concentrações de 1%, 0,5%, 0,2%, 0,1% e 0,03%, as 
quais foram incorporadas em meio BDA (batata-dextrose-ágar) fundente e vertidos 15 mL em placas 
de Petri. Após a solidificação, discos de micélio (7 mm de diâmetro) do isolado C. theobromicola foram 
depositados no centro das placas. Posteriormente foram mantidas em câmara de crescimento a 25 oC, 
com fotoperíodo de 12 h. A partir do segundo dia após a repicagem, foram realizadas avaliações a cada 
24 h, até cobertura total do tratamento controle na borda da placa de Petri. O crescimento micelial foi 
obtido pela medida do diâmetro das colônias em dois sentidos perpendiculares, com o auxílio de um es-
calímetro. Com os dados obtidos, foi determinado o percentual de inibição do crescimento micelial (PIC), 
utilizando a fórmula proposta por Bastos (1997).  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, esquema fatorial (5 x 6), 
sendo cinco espécies de Piperaceae (P. aduncum, P. marginatum, P. callosum, P. hispidum, P. hispidiner-
vum) e seis concentrações dos respectivos óleos essenciais com 5 repetições, onde cada placa de Petri 
constituiu uma unidade experimental. Os dados foram submetidos à análise de regressão linear ao nível 
de 5% de significância para verificar a influência das concentrações de óleos essenciais sobre o cresci-
mento micelial e esporulação fúngica.

A avaliação da esporulação fúngica realizou-se 30 dias após a repicagem. Para tanto, 10 mL de água 
destilada foi acrescentada sobre as colônias nas placas de Petri.  Posteriormente, com uma lâmina de 
microscópio, realizou-se uma raspagem superficial do meio de cultura e a suspensão foi filtrada em gaze, 
com o auxílio de um funil de vidro e recolhida em um béquer. A contagem do número de esporos pro-
cedeu-se em câmara de Neubauer.

Resultados e Discussão
Todos os óleos essenciais testados, independente das concentrações, apresentaram atividade inibitória 

sobre o crescimento micelial de C. theobromicola. No entanto, apenas os óleos das espécies P. marginatum 
e P. callosum na concentração 1% inibiram totalmente o crescimento micelial do patógeno (Figura 1). 

No tratamento controle, o crescimento micelial apresentou diâmetros da colônia fúngica superior 
a oito cm de diâmetro, enquanto que os tratamentos com as respectivas concentrações, o crescimento 
micelial atingiu quatro centímetros na concentração de 0,2% e 2,5 cm nas concentrações acima de 0,5% 
e 0,8% dos óleos essenciais. Na Figura 1, observa-se que o crescimento micelial de C. theobromicola de-
cresce em resposta ao aumento das concentrações dos óleos essenciais de Piper spp. (p<0,05). 

As pesquisas realizadas por Bastos e Albuquerque (2004) corroboram com o presente trabalho. Esses 
autores verificaram que o óleo essencial de P. aduncum na concentração acima de 100 µg.mL-1 inibiu 
em 100% tanto o crescimento micelial quanto a germinação de conídios de C. musae e reduziu 100% 
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a severidade e intensidade da antracnose em banana prata na concentração de 1,0% do óleo essencial, 
tendo o mesmo efeito fungitóxico que o fungicida benomil.

O óleo essencial de P. aduncum apresentou atividade antifúngica sobre Moniliophora perniciosa, 
agente causador da vassoura-de-bruxa no cupuaçuzeiro nas quatro concentrações testadas (0,25; 0,50; 
0,75; 1 µg.mL-1), inibindo totalmente o crescimento micelial do fungo (Rocha et al., 2013). 

A ação fungicida ou fungistática dos óleos essenciais de Piper spp. pode estar relacionada com os cons-
tituintes químicos encontrados nos respectivos óleos ou devido à atuação dos compostos que atuam de 
maneira sinérgica ou antagônica. Na Tabela 1 verifica-se a porcentagem de inibição do crescimento mice-
lial, com valores de 7,5% de inibição de C. theobromicola na concentração 0,03% do óleo de P. hispidum, 
até valores de 56,2% de inibição com óleo de P. aduncum. Constatou-se que da concentração 0,2% até 
1% houve inibição acima de 50% do patógeno, exceto para a espécie P. hispidium e 100% de inibição do 
crescimento foi verificado na concentração de 1% utilizando óleo essencial de P. callosum e P. marginatum.

Figura 1. Crescimento micelial de Colletotrichum theobromicola na presença de 
diferentes concentrações de óleos essenciais de Piper spp.

Tabela 1. Porcentagem de inibição do crescimento micelial de C. 
theobromicola frente às diferentes concentrações de óleos essenciais.

Porcentagem de Inibição do Crescimento Micelial de Colletotrichum theobromicola

Espécies

Concentrações

0% 0,03% 0,1% 0,2% 0,5% 1%

------------------------------- % -------------------------------

Piper hispidum 0 7,5 20,0 45,0 66,7 76,2

P. marginatum 0 18,7 62,5 83,7 88,7 100,0

P. callosum 0 22,5 48,0 77,9 83,8 100,0

P. hispidinervum 0 31,2 46,2 68,7 68,7 75,0

P. aduncum 0 56,2 62,5 62,5 66,2 66,2



Diversidade Microbiana da Amazônia Vol. 332

O aumento da concentração do óleo essencial proporcionou redução na esporulação do fungo, exceto 
com o óleo essencial de P. hispidum. Os óleos essenciais de  Piper callosum, P. marginatum, P. hispidiner-
vum e P. aduncum, na concentração de 1%, inibiram 100% a esporulação de C. theobromicola, enquanto 
que o óleo essencial de P. hispidum estimulou a produção de esporos de C. theobromicola (Figura 2). 

Flaishman e Kolattukudy (1994) relatam que a germinação de conídios de alguns fungos fitopato-
gênicos pode ser estimulada pela combinação de certos constituintes do óleo essencial. Isso se deve ao 
mecanismo desenvolvido por alguns fungos patogênicos que utilizam os metabólitos secundários como 
um sinal para iniciar a germinação, formação de apressórios e infecção. 

Conclusões
Óleos essenciais de Piper marginatum e P. callosum inibiram em até 100% o crescimento micelial de 

Colletotrichum theobromicola. 

Os óleos essenciais P. aduncum, P. hispidinervum, P. marginatum e P. callosum consideradas neste estu-
do reduziram a produção de esporos de C. theobromicola e P. hispidum estimulou a produção de esporos. 

Portanto, espécies do gênero Piper são consideradas potenciais para o controle de agentes 
fitopatogênicos que acometem culturas de interesse econômico. 
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